
Introdução
A Pirita (FeS2) é um componente 
abundante encontrado na natureza. 
Devido ao seu baixo custo de  produção 
e por apresentar propriedades 
eletrônicas semicondutoras, este 
material têm sido estudado para a 
aplicação no processo conversão da 
energia solar em energia elétrica 
(células fotovoltaicas e processos 
fotoeletroquímicos). Estes efeitos são 
possíveis devido ao fato do espectro da 
absorção ótica da Pirita estar na região 
da luz visível ( maior que 100 nm). 

Descrição e análise de dados
O teor de ferro reduzido será 
avaliado por via úmida, utilizando um 
indicador redox¹.

Considerações Finais
Espera-se determinar o poder de 
redução da pirita sob ação de fonte 
luminosa e granulometria. A solução 
resultante poderá ser utilizada como 
insumo na construção civil, como 
pigmentos magnéticos e aditivos pra 
blocos de concretos.
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Metodologia
Após uma série de estudos bibliográficos 
definiu-se que para avaliar os efeitos 
foto-redutores da pirita  será preparado 
um leito de lixiviação onde serão 
avaliados os fatores de granulometria e 
fonte luminosa com relação ao teor de 
ferro trivalente (Fe ³) convertido em ferro ⁺
divalente (Fe ²).⁺

Espectro da luz visível²
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